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Vespa velutina nigrithorax 

Identificação 

A Vespa velutina nigrithorax é uma espécie exótica invasora que se distingue das espécies nativas 

principalmente pela presença de uma face alaranjada, a presença de uma faixa triangular no final do 

abdómen, a extremidade das patas amarelas e o corpo predominantemente de cor escura (Figura 1).  

Figura 1: Características físicas da Vespa velutina nigrithorax. Imagem modificada de: https://www.cm-

figueirodosvinhos.pt/index.php/identificacao-da-especie. 

Esta vespa mede entre 17 e 32mm dependendo do estágio de desenvolvimento em que é encontrada. 

Existem vespas fundadoras (maiores), vespas obreiras de segunda geração (tamanho intermédio) e vespas 

obreiras de primeira geração (mais pequenas). Devido ao seu tamanho, a V. v. nigrithorax pode ser 

confundida com outras vespas nativas. A vespa europeia, Vespa crabro, possui um tamanho semelhante, 

mas é ligeiramente maior que a V. v. nigrithorax (entre 18 e 35mm). No entanto, tem um abdómen 

predominantemente amarelo e a extremidade das patas é escura/encarnada (Figura 2). Estas 

características permitem distinguir facilmente ambas as vespas.  
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Figura 2: Características físicas da Vespa Crabro. Imagem modificada de: https://enxames.com/apicultura-vespa-

crabro/. 

Existem ainda outras vespas que podem ser de alguma forma confundidas com a V. v. nigrithorax 

principalmente devido ao seu tamanho. A Vespa Mamute, Megascolia maculata, tem um tamanho 

superior e quatro pintas distintas no abdómen (Figura 3a); A Vespa bicolor, possui o corpo amarelo e um 

άŜǎŎǳŘƻ ǇǊŜǘƻέ ƴƻ tórax (Figura 3b); A Vespa orientalis, tem o mesmo tamanho da Vespa Europeia mas a 

totalidade do corpo é avermelhado. Além disso, ao contrário da V. v. nigrithorax, possui a face e parte do 

abdómen amarelo (Figura 3c). A Vespa Mamute é uma vespa nativa do território português. Por outro 

lado, a Vespa bicolor e a Vespa orientalis são vespas com potencial invasor do território português visto 

que já foram identificadas em Espanha.  

Figura 3: Foto de (a) Vespa Mamute, nativa em Portugal (b) Vespa bicolor, proveniente do Mediterrâneo Oriental, 

Ásia Ocidental, Médio Oriente e Nordeste de África e (c) Vespa orientalis, proveniente na China. Fonte: 

biodiversity4all.org 
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Biologia da espécie 

A V. v. nigrithorax é uma das 14 subespécies da Vespa velutina Lepeletier 1836, sendo um inseto social de 

altitude com uma grande capacidade de dispersão. No entanto, o conhecimento sobre esta espécie ainda 

é bastante limitado apesar de já existirem alguns avanços relativamente à sua biologia, como ciclo de vida, 

reprodução e alimentação. Em relação ao seu ciclo de vida, realizaram-se estudos em França onde se 

verificou que rainhas de V. v. nigrithorax procuravam materiais para a construção do ninho primário entre 

abril e maio (Kishi & Goka, 2017). Desta forma, é nesta altura que se encontram mais vulneráveis por 

ainda não existirem obreiras, tendo elas de alimentar as larvas e construir o ninho. A localização destes 

ninhos é bastante comum em cavidades debaixo de terra, barracões e arbustos, não possuindo grande 

movimentação, pelo que passam facilmente despercebidos (Archer, 2008). Estes ninhos costumam ter 

dimensões entre 5 e 10 cm (dimensões semelhantes a uma bola de ténis), com uma entrada no fundo 

(Figura 4a), de onde surgirão cerca de vinte a trinta vespas. De junho a setembro, com o aumento do 

número de obreiras, pode ocorrer um reposicionamento das colónias com a formação de um ninho 

definitivo (também conhecido como ninho secundário) maior em relação ao anterior, em locais de maior 

altitude e abertura, que atingem o seu tamanho máximo em outubro. Estes ninhos apresentam 

normalmente uma forma de pera (Figura 4b), de grandes dimensões (cerca de 60x80 cm normalmente, 

sendo que podem atingir dimensões maiores) e com a entrada lateral (diferente da Vespa crabro que 

apresenta entrada pelo fundo). 

Figura 4: Ninhos (a) primário e (b) secundário/definitivo de Vespa velutina nigrithorax (Laurino et al., 2019). 
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É, também, nesta altura de outono que se inicia a época reprodutiva entre machos e potenciais rainhas 

(Monceau et al., 2014), sendo que no inverno se acredita que apenas as futuras rainhas (fecundadas ou 

não) sobrevivem (Kishi & Goka, 2017) e apenas as fecundadas iniciam a sua colónia em março, com a 

construção dos novos ninhos primários. Por norma, os ninhos construídos não voltam a ser ocupados após 

a sua desocupação.  

Em relação à sua alimentação, entre fevereiro e abril (época de construção de ninho primário), as 

fundadoras têm uma alimentação baseada, principalmente, em açúcares. Nos restantes meses de 

atividade, as vespas adultas (obreiras) procuram principalmente elementos proteicos (i.e., insetos) para 

alimentar as larvas, as quais necessitam de proteína para o seu desenvolvimento. A maioria dos insetos 

capturados pela V. v. nigrithorax são abelhas melíferas (cerca de 40%), sendo também capturadas outras 

espécies de vespas (i.e. 13 espécies que equivalem a cerca de 20% da dieta) e acima de tudo dípteros (i.e., 

102 espécies de moscas e sirfídeos, que equivalem a cerca de 30% da dieta; Rome et al., 2021). Os outros 

10% da dieta incluem pelo menos outras 43 espécies, demonstrando a enorme diversidade de presas que 

a V. v. nigrithorax tem. 

 

 

 

 

 

O ciclo de vida acima descrito não está totalmente de acordo com a realidade registada na região 

abrangida pela CIM-RC. Existem vários relatos de ninhos ativos mesmo durante o inverno, mas ainda 

não se sabe se esses ninhos conseguem ficar continuamente ativos no segundo ano e produzir novas 

fundadorasΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ŀ άŞǇƻŎŀέ Řŀǎ ŦǳƴŘŀŘƻǊŀǎ (rainhas que hibernam e estabelecerão novos 

ninhos) e de ninhos primários está a sofrer alterações, com registos de ninhos primários tanto mais 

cedo como mais tarde do que seria de esperar. Na região da CIM-RC, a maioria dos registos de ninhos 

primários (dados retirados da plataforma STOPVespa) acontece entre abril e julho.  
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Distribuição na Europa 

A V. v. nigrithorax foi identificada pela primeira vez na Europa na região de Bordéus (França) por volta de 

2004 (Arca et al., 2015; Choi et al., 2012). Esta subespécie é originária da Ásia e provavelmente foi 

introduzida em França por um carregamento oriundo da China (Arca et al., 2015; Choi et al., 2012), 

chegando a Portugal por volta de 2011 (Grosso-Silva & Maia, 2012). De momento encontra-se presente 

em Portugal, Espanha, França, Bélgica, Holanda, Alemanha, Itália, Suíça e Reino Unido (Figura 5). Em 

Portugal, a expansão iniciou-se em Viana do Castelo no ano de 2011 e progrediu para o resto do país a 

uma velocidade média de 45 Km por ano para sul e à volta de 20 Km por ano para este (Verdasca et al., 

2021). Esta expansão da V. v. nigrithorax em Portugal está associada aos fatores climáticos e da paisagem: 

a variação de temperatura, precipitação máxima mensal e a distância a paisagens arbustivas foram 

apontados como os principais fatores. No entanto, ŜȄƛǎǘƛǊŀƳ άǎŀƭǘƻǎέ ŘŜ ŘƛǎǇŜǊǎńƻ ǉǳŜ ǎńƻ ŜȄǇƭƛŎŀŘƻǎ 

maioritariamente pela presença de autoestradas (Verdasca et al., 2021).  

Figura 5: Distribuição de Vespa velutina nigrithorax na Europa. O ponto vermelho é o primeiro local de deteção da 

vespa; a verde e laranja estão os distritos onde a vespa se instalou; a castanho aparecem os locais onde foi 

erradicada; a branco estão os locais onde não há dados de presença e se assume que não existe. Fonte: 

frelonasiatique.mnhn.fr 
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Métodos de combate 

Como a erradicação desta espécie invasora na Europa é impossível, a maioria dos países conduz ações 

que visam controlar a sua proliferação, adotando uma série de métodos para encontrar e destruir os seus 

ninhos tanto em ambientes urbanos como florestais/agrícolas, bem como métodos para proteger as 

colónias de abelhas (Feás Sánchez & Charles, 2019). As estratégias de controlo concentram-se 

principalmente na armadilhagem massiva e/ou destruição de ninhos. A instalação de armadilhas (ex. em 

Portugal é feita principalmente na primavera e no início do outono) para capturar fundadoras tem sido 

claramente insuficiente para minimizar sua expansão. Além disso, o desenvolvimento de métodos de 

controlo baseados em armadilhas intensivas pode induzir um impacto negativo na entomofauna (Lioy et 

al., 2020; Rodríguez-Flores et al., 2019; Rojas-Nossa et al., 2018; Turchi & Derijard, 2018), uma vez que 

insetos não-alvo também são capturados. 

A eliminação dos ninhos é feita principalmente no final do Verão e no início do Outono, quando os ninhos 

ficam mais visíveis. No entanto, nessa época, as novas fundadoras podem estar já fertilizadas (Grosso-

Silva & Maia, 2012) e escapar no processo de eliminação dos ninhos. Assim sendo é necessário 

desenvolver novos métodos para a deteção precoce dos ninhos (pelo menos antes da fertilização das 

fundadoras). Além disso, os métodos desenvolvidos para a destruição de ninhos basearam-se em 

tentativa e erro, sendo que raramente/nunca foi feita uma avaliação controlada da sua eficiência, tanto 

ao nível da metodologia como ao nível ambiental. Assim sendo é de extrema importância verificar quais 

as metodologias mais comuns e analisar quais são as mais adequadas para a eliminação dos ninhos. 

De forma a perceber como é que cada município da CIM-RC se foi adaptando à presença de V. v. 

nigrithorax, contactaram-se os 19 municípios e solicitou-se que preenchessem um questionário sobre a 

desativação de ninhos. Neste questionário interrogaram-se sobre quais as técnicas e produtos utilizados 

no período de 2018 a 2022, assim como quais os procedimentos após a desativação dos ninhos: se existia 

remoção dos mesmos, se os dados estavam atualizados na plataforma STOPVespa, qual o número de 

ninhos registados no município em cada ano e se existia registo da geolocalização dos ninhos encontrados 

(Anexo 3 ς Histórico de combate na CIM-RC). É de salientar que não foi realizada uma distinção entre 

άƴƛƴƘƻǎ ǇǊƛƳłǊƛƻǎέ Ŝ άƴƛƴƘƻǎ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾƻǎέΣ ǇŜƭƻ ǉǳŜ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ŀƻǎ ƴƛƴƘƻǎ ŜƳ ƎŜǊŀƭΦ h ǊŜǎǳƳƻ 

das técnicas utilizadas encontra-ǎŜ ƴƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ Řŀ ŦŀǎŜ пΥ άaŞǘƻŘƻǎ Ŝ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻ e prevenção 

da Vespa velutina nigrithoraxέΦ 
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Armadilhas 

A utilização de armadilhas para a captura de V. v. nigrithorax deve ser feita com precaução para diminuir 

os impactos negativos causados pela captura de insetos não alvo (ver Anexo 1 ς Armadilhas para mais 

detalhes).  

 

Aplicação em apiários 

A colocação de armadilhas perto de apiários tem como o objetivo a proteção do sector apícola, ao prevenir 

a instalação de ninhos definitivos próximo dos apiários. Visto que se trata de um sector em constante 

défice de apoios considerando o elevado número de desafios (ex., alterações climáticas, doenças nas 

colónias, parasitas e predadores), torna-se essencial o apoio aos apicultores. Dadas as mortalidades 

elevadas no sector apícola devido à pressão da V. v. nigrithorax (Diéguez-Antón et al., 2022) e às perdas 

económicas a elas associadas (Requier et al., 2023), os apicultores deverão ter particular interesse em 

controlar a expansão desta espécie exótica invasora, sendo que a distribuição e aplicação de armadilhas 

- de acordo com os critérios definidos nesta estratégia - por este sector poderá potenciar a diminuição de 

ninhos em todo o território da CIM-RC.  

De acordo com o relatório do ITSAP (Lƴǎǘƛǘǳǘ ǘŜŎƘƴƛǉǳŜ Ŝǘ ǎŎƛŜƴǘƛŦƛǉǳŜ ŘŜ ƭΩŀǇƛŎǳƭǘǳǊŜ Ŝǘ ŘŜ ƭŀ Ǉƻƭƭƛƴƛǎŀǘƛƻƴ 

- Institut de l'abeille; Vallon & Pointeau, 2021), que reporta várias experiências controladas em França, a 

proteção de um apiário necessita de uma malha de armadilhas densa para evitar a instalação de ninhos 

definitivos nas suas proximidades. É sugerida a colocação de cerca de 30 armadilhas em torno do apiário, 

considerando um raio de 1km com centro no próprio apiário (verificar esquema na Figura 6). As 

armadilhas devem ser colocadas com um espaçamento de 350 metros entre elas e devem ser visitadas 

pelo menos a cada 15 dias (podem ser visitadas com uma periocidade inferior) durante a época das 

fundadoras. Apenas é necessário substituir o isco por isco novo, não sendo necessário lavar a armadilha. 
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Aplicação em locais com maior densidade de V. v. nigrithorax 

Em cada Município, a aposta na colocação de armadilhas não deve ser feita por uma malha regular. Deve-

se apostar na colocação de armadilhas em locais com uma maior densidade de fundadoras (Anexo 5 ς 

Densidade V. v. nigrithorax na CIM-RC) e também onde historicamente há uma maior presença de ninhos. 

Nestas freguesias, a malha para a prevenção de ninhos pode ser ligeiramente menos densa do que as 

malhas utilizadas perto dos apiários (Figura 6), propondo-se a instalação de cerca de 20 armadilhas num 

raio de 1 km em torno de um ponto central predefinido de acordo com os critérios históricos de existência 

de ninhos (zona com maior probabilidade de ter ninhos de vespa). 

 

 

Figura 6: Quando e como utilizar armadilhas para a captura de V. v. nigrithorax, tendo em consideração a altura do ano, 

local (verde: apiários; azul: zonas selecionadas) e densidade de armadilhas recomendada. Esquema baseado em (Vallon 

& Pointeau, 2021). 
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Eliminação de ninhos 

Técnicas 

As técnicas utilizadas para a eliminação de ninhos baseiam-se na sua remoção, eliminação com recurso a 

inceneração ou a injeção de inseticida com a remoção do ninho após a sua intervenção (Marques et al., 

2018; Anexo 2 ς Técnicas de eliminação de ninhos). Em abril de 2022 foi elaborado pela UC um documento 

a detalhar todas as técnicas utilizadas para a deteção e eliminação dos ninhos (Métodos e técnicas de 

controlo e prevenção da Vespa velutina nigrithorax). Nesse relatório foram também apresentados os 

resultados dos inquéritos feitos às equipas que fazem a eliminação dos ninhos, sendo dado preferência 

às técnicas que eliminam o ninho com recurso a inseticida. A remoção do ninho, apesar de ser 

recomendada pela Comissão de Acompanhamento para a Vigilância, Prevenção e Controlo da Vespa 

velutina, raramente é feita pelas equipas de campo devido a constrangimentos logísticos (Anexo 3 ς 

Histórico de combate na CIM-RC). No entanto, considerando que na CIM-RC a maioria dos produtos 

utilizados não possui capacidade larvicida, e para evitar a predação de ninhos contaminados, deve ser 

feito um esforço para remover os ninhos três dias após a injeção do inseticida. 

 

Inseticidas a utilizar 

Considerando que não existe nenhuma substância ativa específica para V. v. nigrithorax, é necessário 

utilizar produtos que contenham substâncias ativas eficazes contra a vespa, mas que tenham pouco 

impacto ambiental (ver Anexo 3: Produtos utilizados). Assim sendo, e baseando-se nos produtos 

recomendados pela DGS e os produtos atualmente utilizados pelos municípios da CIM-RC, a UC 

recomenda a utilização de produtos que contêm substâncias ativas com menor impacto ambiental e que 

se encontram aprovados como biocidas pela DGS (i.e., Cifenotrina, Cipermetrina, Etofenprox, Permetrina, 

Piretrinas, Praletrina e Tetrametrina). É também necessário criar um plano de rotação de substâncias 

ativas entre os diferentes anos para que não exista o desenvolvimento de resistência às substâncias 

usadas (Figura 7). De momento a UC não possui informações suficientes sobre a toxicidade destas 

substâncias para a V. v. nigrithorax, mas espera conseguir desenvolver este plano durante o decorrer do 

projeto ControlVespa, onde estão a ser feitos testes de ecotoxicologia com várias destas substâncias 

ativas. 
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Figura 7: Exemplo ilustrativo de uma possível rotação de pesticidas a quatro anos de acordo com as listas de 

autorizações de venda de biocidas para uso doméstico e profissional emitidas pela Direção Geral da Saúde em 

fevereiro de 2022 (esquerda); plano ilustrativo de uma possível rotação de compostos ativos a quatro anos 

considerando a sua toxicidade para organismos não-alvo (direita). 
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Avaliação da distribuição de Vespa velutina nigrithorax na região CIM-RC 

Com o objetivo de monitorizar a presença de V. v. nigrithorax, foi elaborada uma grelha de 3 x 3 Km em 

toda a região da Comunidade Intermunicipal de Coimbra (CIM-RC), totalizando 483 pontos. Após visita 

aos locais, 12 pontos foram removidos da grelha devido a dificuldades de acesso.  

Em abril de 2022 foram instaladas armadilhas fornecidas pela CIM-RC em cada um dos 471 pontos 

referidos anteriormente, devidamente identificadas com um autocolante que explicava resumidamente 

o objetivo da sua colocação. Nesta fase foram instaladas 10 armadilhas em cada ponto, cada uma com 

200 ml de isco (composto por água, açúcar e fermento). As armadilhas foram renovadas a cada 15 dias, 

sendo contados o número de V. v. nigrithorax e V. crabro na amostra. Assim sendo, a cada 15 dias, foram 

visitados 471 pontos em toda a CIM-RC, com uma distribuição de acordo com a área de cada município. 

Além da contagem no local do número de exemplares das duas espécies de vespa durante as visitas 

efetuadas entre abril de 2022 e março de 2023, em cinco períodos foi recolhido todo o conteúdo da 

amostra para a contagem do número de outros insetos presentes nas amostras (com foco nos insetos 

polinizadores) de forma a avaliar o impacto negativo da utilização de armadilhas não-seletivas nestas 

espécies.  

Distribuição temporal e espacial de Vespa velutina nigrithorax em 2022-2023 

No total, foram capturados cerca de 89 mil espécimes de V. v. nigrithorax durante todo o projeto, sendo 

que em cada ponto de monitorização foram capturadas, aproximadamente, 10 vespas a cada 15 dias. 

Durante os primeiros meses de monitorização foram capturadas maioritariamente fundadoras, as quais 

estiveram presentes nas amostras até à primeira quinzena de junho. Esta foi uma estimativa baseada no 

tamanho das vespas encontradas nas amostras. No entanto, é difícil distinguir de forma apenas visual 

algumas fundadoras das obreiras. Por motivos práticos essa distinção foi feita apenas pelo tamanho, para 

que exista uma estimativa do período de atividade das fundadoras. 

Existe uma grande variação temporal no número de V. v. nigrithorax capturadas nas armadilhas, sendo 

capturadas mais vespas em abril, maio e agosto considerando toda a área da CIM-RC. No entanto, 

existiram variações de município para município, demonstrando que os períodos de atividade e a 

densidade V. v. nigrithorax apresenta uma grande variação territorial. Ao avaliar a distribuição territorial 

de densidade de fundadoras de V. v. nigrithorax em toda a região da CIM-RC (além dos municípios), é 

possível verificar uma maior incidência desta espécie na zona central do território (destaque para os 

municípios de Mortágua, Penacova, Vila Nova de Poiares, Miranda do Corvo, Lousã, Penela, estendendo-
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se para Góis e sul do Município de Arganil) em relação ao interior e ao litoral (Figura 8). Já a distribuição 

de obreiras de V. v. nigrithorax em toda a região da CIM-RC não apresenta um padrão bem definido, 

existindo áreas tanto no litoral, zona centro e interior com uma elevada presença de obreiras (Figura 9). 

De forma a avaliar a distribuição em cada município/freguesia, foram elaborados mapas de densidade de 

Vespa para cada município. Dessa forma, é possível verificar quais as áreas do município com maior e 

menor densidade de V. v. nigrithorax (Anexo 5 ς Densidade V. v. nigrithorax na CIM-RC). 

 

 

 

Figura 8: Mapa de distribuição de fundadoras de V. v. nigrithorax em toda a CIM-RC. Em 2022 (dados de abril a junho) 

foi detetada uma maior presença de fundadoras na zona central e na zona Sul da CIM-RC. Tanto nos locais mais 

montanhosos como no litoral a presença de fundadoras é inferior. 
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Figura 9: A distribuição/atividade de obreiras de V. v. nigrithorax indica mais uma vez uma maior presença na zona 

central da CIM-RC. No entanto, há uma redução geral no número de vespas capturadas (dados de julho a dezembro 

de 2022). 

Problemas identificados durante o projeto 

1. Atualização dos dados de ninhos 

A plataforma do STOPVespa é a plataforma centralizada ao nível nacional para se quantificar a expansão 

da V. v. nigrithorax em Portugal. Os registos nesta plataforma são essenciais para se estudar e prevenir a 

expansão da vespa e para que sejam criadas estratégias ao nível nacional para o combate. Neste 

momento, apenas 12 municipios da Comunidade Intermunicipl fazem activamente (de forma actualizada) 

ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Řƻǎ ƴƛƴƘƻǎ ƴŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ά{¢ht±ŜǎǇŀέΦ hǳǘǊƻǎ р ŦŀȊŜƳ actualizações parciais (não são 

colocados sempre que são reportados/tratados), fazendo o upload de vários ninhos ao mesmo tempo. 

Um dos municípios reportou que não coloca os dados na plataforma. Dessa forma, a distribuição espacial 

dos ninhos nos últimos anos, de acordo com os dados que se encontram na plataforma do STOPVespa, 
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demonstra algum desfasamento com os dados fornecidos pelos municípios (Anexo 4 ς Densidade de 

ninhos na CIM-RC).  

A Universidade de Coimbra recomenda que seja feita o upload constante destes dados aquando do 

tratamento do ninho (Anexo 6 ς Plataforma FLOW). Esse upload pode ser feito diretamente na plataforma 

FLOW (disponibilizada pela CIM-RC para o projecto POSEUR), desde que exista comunicação constante 

entre esta plataforma e a plataforma nacional. Para melhor funcionamento da plataforma FLOW, 

articulou-se com o ICNF (entidade que desenvolveu e monitoriza a plataforma STOPVespa) a definição 

dos campos (e formato dos mesmos) a colocar no questionário dos ninhos desta plataforma. Esta 

definição revestiu-se de particular importância pois permite que as informações colocadas no FLOW sejam 

no mesmo formato da do STOPVespa, facilitando desta forma a transferência dos dados entre 

plataformas.  

Contudo, ainda é necessário avaliar se a plataforma FLOW está a ser utilizada por todos os Municípios e 

se está a ocorrer a migração dos dados para a plataforma STOPVespa. Esta confirmação é fundamental 

para garantir a não duplicação dos dados e do trabalho de registo. No άAnexo 6έ encontra-se um guia de 

procedimento para o registo de ninhos na plataforma FLOW. 

2. Utilização de produtos não autorizados 

O Manual de Boas Práticas na destruição de ninhos de V. v. nigrithorax 

(https://www.icnf.pt/api/file/doc/1665055c1fc10d70) e o Manual de Boas Práticas no seu combate 

(https://www.drapc.gov.pt/base/geral/files/manual_boas_praticas_combate_vespa_velutina.pdf), 

definem as estratégias a implementar, a nível nacional, para o controlo desta espécie exótica invasora. De 

entre as estratégias para a eliminação de ninhos, está definida a utilização de biocidas. Estes deverão ser 

escolhidos de acordo com a listagem de produtos formulados/substâncias activas pré-definidos e cuja 

forma de aplicação está, também ali, validada. 

Sendo este o método mais comum e eficiente para a eliminação dos ninhos e o uso destes produtos pode 

acarretar um impacto ambiental negativo para organismos não-alvo (dado que não existem biocidas 

específicos para V. v. nigrithorax), é necessário precaução no uso destes produtos. Assim sendo, a 

Universidade de Coimbra recomenda que não sejam utilizados produtos com compostos activos que não 

estão autorizados na União Europeia ou que tenham restrições ao uso ao ar livre (apenas para uso 

doméstico por exemplo). 

 

https://www.icnf.pt/api/file/doc/1665055c1fc10d70
https://www.drapc.gov.pt/base/geral/files/manual_boas_praticas_combate_vespa_velutina.pdf
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Anexo 1 ς Armadilhas 

Armadilhas  

Aquando da chegada da V. v. nigrithorax a Portugal e à Europa, foram desenvolvidas várias armadilhas 

para a sua captura, sendo que a maioria são pouco seletivas. Ou seja, conseguem capturar V. v. 

nigrithorax, mas também capturam uma grande quantidade de outros insetos. Assim sendo, o uso 

descontrolado de armadilhas para a captura de V. v. nigrithorax pode levar a efeitos negativos na 

abundância e diversidade de outros insetos (Lioy et al., 2020; Rojas-Nossa et al., 2018) apesar da boa 

intenção de capturar massivamente a espécie invasora. Ao usar armadilhas pouco seletivas existe uma 

grande probabilidade de causar mais prejuízo à comunidade de insetos do que à própria V. v. nigrithorax 

(ver secção Eficiência da armadilha e isco da grelha geral).  

Armadilhas com baixa seletividade 

A maioria das armadilhas anteriormente desenvolvidas foram armadilhas artesanais com recurso a 

garrafões e garrafas de água. Este esforço, apesar de meritório, não levou ao controlo da espécie invasora 

e infelizmente levou à captura de muitos insetos não-alvo devido principalmente aos iscos utilizados. Estas 

armadilhas, tais como algumas armadilhas comerciais (Figura 10), não possuem escapatórias para esses 

insetos, que morrem por afogamento no isco. Ou seja, estas armadilhas, além da captura de V. v. 

nigrithorax, também capturam imensos insetos não-alvo, reduzindo assim a biodiversidade. Assim sendo, 

o uso destas armadilhas deverá ser sempre bem justificado e apenas quando não existirem melhores 

opções. 

ŀ ō Ŏ 

Figura 10: Exemplos de armadilhas não-seletivas. As armadilhas possuem entradas para os insetos, por 

vezes com um tamanho pouco apropriado (c), e os insetos morrem por afogamento no isco colocado. 
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Armadilhas com maior seletividade 

Nos últimos anos, foram desenvolvidas armadilhas com maior seletividade que se baseiam em três 

princípios (ver esquema Figura 11b):  

1. Os orifícios da entrada possuem entradas com tamanho apropriado para a V. v. nigrithorax; 

2. Possui vários orifícios extra (entre 5 e 6 mm), com tamanho inferior ao tamanho da vespa para 

que todos os insetos não-alvo (normalmente mais pequenos do que a V. v. nigrithorax) tenham 

oportunidade de escapar; 

3. O isco está protegido por alguma barreira física para que os insetos não entrem em contato direto 

com o isco. Assim, não morrem por afogamento e têm a oportunidade de voltar a sair da 

armadilha. 

Estas modificações levam à redução do número de insetos não-alvo capturados pela armadilha, 

diminuindo assim o impacto ambiental do seu uso. De momento, não existe nenhuma armadilha 

άŎƻƳŜǊŎƛŀƭέ ŎƻƳ Ŝǎǘŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎΦ !ǇŜƴŀǎ ŜȄƛǎǘŜƳ ƳƻŘŜƭƻǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻs por associações locais, mas 

sem poder de venda em larga escala (Figura 11). 

Figura 11: Exemplos de armadilhas com maior seletividade, desenvolvidas pela (a) Associação Nativa e (c) Associação 

de Modelismo do Centro. Ambas as armadilhas possuem as características apresentadas no esquema central (b), com 

O entradas com tamanho apropriado para a Vespa velutina, O escapatórias para insetos não-alvo e ς uma barreira 

entre o isco e resto da armadilha para que os insetos (incluindo a V. v. nigrithorax) não morram por afogamento. 
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Isco 

Para o uso das armadilhas é necessário utilizar um isco atrativo para a V. v. nigrithorax. Os iscos 

desenvolvidos (maioritariamente caseiros) possuem diferentes composições que alteram a sua 

capacidade de capturar um maior número de vespas em relação aos insetos não-alvo.  

Isco pouco seletivo 

Os iscos desenvolvidos baseiam-se na oferta de substâncias açucaradas para atrair a V. v. nigrithorax e 

presença de álcool para afastar insetos não-alvo como as abelhas. Além dos iscos açucarados, também se 

usam iscos proteicos, principalmente durante o verão. O uso do tipo de isco está relacionado com as 

necessidades nutricionais das vespas ao longo do seu ciclo de desenvolvimento. Inicialmente, as vespas 

fundadoras têm de construir o ninho primário e alimentar as primeiras larvas. Esse trabalho requer uma 

quantidade relevante de energia para a fundadora, a qual é obtida através dos açúcares. Mais tarde no 

ciclo, aquando do desenvolvimento do ninho definitivo, as vespas obreiras além de necessitarem de 

açúcares para ter energia para formar o ninho, precisam de uma quantidade considerável de proteína 

para alimentar as larvas. Assim sendo, o uso de uma substância açucarada é o mais apropriado para a 

captura de vespas fundadoras. Mais tarde na temporada (entre julho e outubro), o uso de iscos proteicos 

é o mais eficiente para a captura de vespas obreiras. No entanto, é desaconselhado o uso de armadilhas 

proteicas porque o seu efeito no efetivo populacional de V. v. nigrithorax será muito reduzido. Além disso, 

o potencial impacto negativo causado pelo uso de armadilhas não seletivas levará a uma redução de 

biodiversidade, ou seja, o esforço de aplicação destas armadilhas durante esse período não se justifica. 

5Ŝ ǘƻŘŀǎ ŀǎ άǊŜŎŜƛǘŀǎέ ŀǘŞ ƘƻƧŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎΣ ŀ ¦/ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀ ƻ ǳǎƻ Řƻ ƛǎŎƻ Ł ōŀǎŜ ŘŜ ŦŜǊƳŜƴǘƻ όмƪƎ ŘŜ 

açúcar, 3 litros de água e 30g de fermento ς deixar fermentar por 48h; para mais detalhes verificar a 

secção Testes preliminares) para a captura de vespas fundadoras. 

Isco seletivo 

Apesar dos esforços contínuos para o desenvolvimento de iscos seletivos ainda não existe qualquer isco 

com seletividade para V. v. nigrithorax. A feromona sexual da vespa foi isolada em 2017 (Wen et al., 2017) 

e foi dado o primeiro passo para o desenvolvimento de um atrativo sexual específico para esta espécie. 

Recentemente, foram elaborados testes em campo que demonstraram o rácio dos compostos que devem 

ser utilizados para atrair os machos com sucesso (Cheng et al., 2022). No entanto ainda não existe nenhum 

produto no mercado pronto a ser utilizado. A UC visitou recentemente as instalações da equipa que está 
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a testar as feromonas sexuais e ainda não existem dados que sustentem a utilização destes atrativos. 

Assim que novas descobertas sejam feitas, a UC irá atualizar a CIM-RC e será atualizada a estratégia. 

 

Eficiência da armadilha e isco da grelha geral 

As armadilhas utilizadas pela UC para a recolha de dados para a CIM-RC, tal como mencionado 

anteriormente, revelaram ser capazes de capturar a V. velutina nos 19 municípios; no entanto, 

apresentaram também algumas limitações: não são específicas (permitem a entrada de outros insetos) e, 

como apenas apresentam dois orifícios laterais, não permitem a saída de outros organismos capturados 

(o que também é dificultado pelo facto de estes organismos morrerem por afogamento ao entrarem em 

contacto com o isco). Além disso, devido à pequena dimensão das armadilhas, durante os períodos mais 

quentes e secos do verão o isco facilmente secou, o que pode ter limitado a captura desta espécie. A sua 

configuração também levou a que, em zonas ventosas, a armadilha fosse facilmente revirada e ficasse 

ǎŜƳ ƛǎŎƻ ƴƻ ǎŜǳ ƛƴǘŜǊƛƻǊΣ ƻǳ Ŝƴǘńƻ ǉǳŜ ƻ άŎƻǇƻέ όŘŜǇƽǎƛǘƻ Řƻ ƛǎŎƻύ ǎŜ ŘŜǎŜƴŎŀƛȄŀǎǎŜ Řŀ ǘŀƳǇŀΣ ƻ ǉǳŜ ƴńƻ 

permitia a obtenção de dados. Desta forma, considera-se essencial a sua utilização única e exclusivamente 

em alturas que se consideram cruciais para o controlo da V. v. nigrithorax: a época das fundadoras. De 

forma a evitar alguns dos constrangimentos descritos acima, as armadilhas devem-se instalar em locais 

protegidos de condições atmosféricas adversas (proteger do vento e da exposição solar). 

Das 5 amostragens realizadas durante o projeto (abril, agosto, outubro, dezembro e fevereiro), observa-

se que apenas 2% dos insetos capturados foram V. v. nigrithorax (Figura 12), sendo que os restantes 98% 

eram insetos não-alvo. Para uma melhor análise ao impacto causado a outros insetos, excluíram-se os 

dados relativos a moscas não polinizadoras (95%; Figura 13). Apesar da V. v. nigrithorax ser o inseto mais 

capturado (ap. 36%), a maioria dos insetos capturados são de outras espécies, com destaque para as 

moscas das flores (ap. 24%) e as abelhas melíferas (ap. 17%). É de destacar que a amostragem foi feita 

durante um ano inteiro, permitindo capturar a eficiência das armadilhas ao longo de todo este período. 

Em relação ao período das fundadoras, na amostragem feita em fevereiro, 30% dos insetos capturados 

foram V. v. nigrithorax enquanto em abril, esse valor subiu para 40%. 
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Figura 12: Percentagem de V. v. nigrithorax e outros insetos não alvo capturados nas armadilhas da grelha geral de 

amostragem. 

 

Figura 13: Percentagem de V. v. nigrithorax e outros insetos não alvo capturados nas armadilhas da grelha geral. Do 

grupo das moscas (díptera) foram apenas consideradas as moscas das flores (sirfídeos) devido ao seu papel no 

serviço de polinização. 
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Testes preliminares com várias armadilhas e iscos 

No passado, já foram realizados alguns testes controlados para testar a eficiência de algumas armadilhas 

e iscos (INIAV, 2018). No entanto, não foi testada nenhuma armadilha com maior seletividade. Assim 

sendo, a UC avançou com alguns testes preliminares de forma a testar diferentes armadilhas e iscos. Para 

isso foram instaladas 4 armadilhas diferentes (Figura 10a, 10b e Figura 11a e 11c) em 6 pontos de 

monitorização, onde se testaram dois iscos diferentes (isco à base de fermento e isco comercial 

VespaCatch). O objetivo foi recolher dados a cada oito semanas durante um ano, sendo que as armadilhas 

foram ativadas durante 15 dias.  

A maioria das armadilhas apresentam níveis de captura semelhantes (Figura 14). Além disso, não existem 

diferenças entre os iscos utilizados (Figura 15ύΦ tƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ ŀ ŀǊƳŀŘƛƭƘŀ ά{ŜƭŜǘƛǾŀ 11ŀέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ 

diferenças significativas (ANOVA amostras repetidas; p Җ 0.05) em relação a todas as outras armadilhas, 

garantindo uma captura muito baixa a praticamente nula de outros insetos (Figura 15).  

  

 

 

 

 

Figura 14: Número médio de V. v. nigrithorax, Vespa crabro e insetos polinizadores capturados nas diferentes armadilhas 

e nos diferentes iscos nas 5 datas de monitorização. 
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Figura 15: Número médio de outros insetos (além de V. v. nigrithorax) capturados nas diferentes armadilhas e nos 

diferentes iscos nas 5 datas de monitorização. * = diferenças significativas. 
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Anexo 2 ς Técnicas de eliminação de ninhos 

Deteção passiva de ninhos 

A deteção de ninhos é normalmente feita por cidadãos que veem os ninhos e reportam-nos na plataforma 

do STOPVespa ou ligam diretamente para as autoridades locais. É importante manter e promover a 

comunicação dos ninhos por parte dos cidadãos, visto que este é o melhor método de combate 

identificado até hoje. 

 

Deteção ativa de ninhos 

!ƭŞƳ Řƻǎ ƴƛƴƘƻǎ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ άŀŎƛŘŜƴǘŀƭέΣ ŀ ǇǊƻŎǳǊŀ ŀǘƛǾŀ ŘŜ ƴƛƴƘƻǎ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǳƳŀ ōƻŀ ǎƻƭǳœńƻ 

para descobrir e eliminar os ninhos o mais cedo possível no ano. No entanto, esta procura pode ser 

dispendiosa (tempo) caso não existam ferramentas para a auxiliar. Até hoje foram testados vários 

métodos para a deteção ativa dos ninhos:  

1. Triangulação de ninhos pela libertação de vespas armadilhadas (Leza et al., 2021);  

2. Marcação de vespas com tags para deteção por radar ou rádio (Kennedy et al., 2018; Lioy, et al., 

2021);  

3. Uso de imagem térmica para deteção de ninhos (Lioy, Bianchi, et al., 2021).  

Com base nestas técnicas acima descritas, a UC está neste momento a testar o uso das Tags de 

radiotelemetria e a imagem térmica dos ninhos. De forma a ultrapassar alguns dos constrangimentos 

encontrados nos estudos anteriores, principalmente o acesso aos ninhos em paisagens mais complexas, 

a UC está também a apostar na utilização de drones, tanto para transporte da câmara térmica como do 

recetor de rádio. A UC irá criar uma compilação de novos métodos e técnicas utilizadas para a deteção e 

eliminação de ninhos para entregar à CIM-RC (Fase 5). Além disso, a UC compromete-se a informar a CIM-

RC sempre que sejam desenvolvidos novos métodos mesmo após o final do projeto. 
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Métodos de eliminação de ninhos 

Vários métodos podem ser aplicados na eliminação de ninhos (Laurino et al., 2019; Turchi & Derijard, 

2018); em Portugal, o método mais comum utilizado pelas autoridades ou empresas certificadas é a 

utilização de um equipamento que injeta um pesticida no ninho, mesmo que estejam em posições 

elevadas, seguindo protocolos estabelecidos pelas autoridades governamentais (Marques et al., 2018). 

Neste momento, na região da CIM-RC o uso de vara extensível para a injeção de inseticida é um dos 

métodos comummente mais utilizados pelos técnicos dos diferentes municípios (ver Anexo seguinte). No 

ŜƴǘŀƴǘƻΣ ƳŜǎƳƻ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ Řŀǎ άǾŀǊŀǎ ŜȄǘŜƴǎƝǾŜƛǎέΣ ŜȄƛǎǘŜƳ ǇŜǉǳŜƴŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴœŀǎ ǉǳŜ ǾƛǎŀǊŀƳ 

aumentar o alcance de vara ou diminuir o impacto ambiental. As vantagens e desvantagens dos vários 

métodos, tais como a avaliação qualitativa dos diferentes métodos feita pelos técnicos que fazem a 

eliminação de ninhos, pode-se encontrar no relatório da fase 4Υ άMétodos e técnicas de controlo e 

prevenção da ±ŜǎǇŀ ǾŜƭǳǘƛƴŀ ƴƛƎǊƛǘƘƻǊŀȄέΦ 
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Anexo 3 ς Histórico de combate na CIM-RC 

Histórico de combate à Vespa velutina nigrithorax na CIM-RC 

De uma forma geral, foi evidente que à medida que o tempo e o conhecimento sobre a biologia e 

comportamento da V. v. nigrithorax foram aumentando, as técnicas e os produtos utilizados para o 

combate aos ninhos desta espécie foram, também, sendo alterados ou melhorados. Apesar de nem todos 

os municípios terem registado as técnicas e produtos nos primeiros anos, parece existir uma tendência 

para determinadas abordagens (Figura 16). Para a desativação dos ninhos de V. v. nigrithorax, 10 

municípios recorrem a equipas da Proteção Civil, 6 a Corpos de bombeiros, 1 a ambas as entidades (SMPC 

e Corpos de bombeiros), 1 ao Centro de Recolha Oficial Animal e 1 a uma Empresa contratada. 

 

Técnicas utilizadas 

Ao longo dos anos, existiu uma tendência decrescente no uso da vara com espeto e da queima do ninho, 

sendo cada vez mais evidente o aumento da utilização do marcador, que passa das técnicas menos 

utilizadas em 2018 para a técnica mais utilizada em 2022, assim como o uso da vara com injeção na ponta. 

No entanto, é de notar que a utilização de marcador se realiza quase exclusivamente para ninhos a 

altitudes demasiado elevadas que não se conseguem alcançar de mais nenhuma forma.  

 

Figura 16: Histórico da utilização das técnicas por 18 municípios da CIM-RC desde 2018 até 2022. 
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Produtos utilizados  

Quando são encontrados ninhos de V. v. nigrithorax primários, é possível uma primeira abordagem com 

inseticidas para vespas, aplicando-os diretamente na entrada do ninho. Para este efeito, existe uma 

grande variedade de produtos de venda ao público que utilizam, na sua maioria, piretróides (permetrina, 

cipermetrina, permetrina, entre outros) como substâncias ativas (Porporato et al., 2019).  

Em Portugal, os biocidas autorizados nesta área estão disponíveis no site da Direção Geral de Saúde (DGS) 

- https://www.dgs.pt/saude-de-a-a-z1.aspx#saude-de-a-a-z/biocidas - onde podem encontrar-se duas 

listas para diferentes destinatários: os produtos autorizados para uso doméstico não profissional, 

destinado ao uso pelo público em geral, e os produtos autorizados para uso profissional, que apenas 

podem ser aplicados por profissionais na área de gestão de pragas. Desta forma, seguem-se as referidas 

listas na tabela 1 e 2. 

Tabela 1: Biocidas aprovados pela DGS para uso doméstico (fevereiro 2022) e respetivas substâncias ativas. 

 

Biocida Substâncias ativas Biocida Substâncias ativas

Apta/Fulcid Insectos

Casa e Plantas

d-Aletrina      

Permetrina        

Butóxido de Piperonilo

Raid Casa &

Interiores

Praletrina                       

IR-trans-Fenotrina

Baygon Moscas e

Mosquitos 

Praletrina                       

IR-trans-Fenotrina

Raid Moscas e

Mosquitos

Praletrina                        

IR-trans-Fenotrina

Draker RTU 

Cipermetrina 

Tetrametrina    

Butóxido de Piperonilo

Raid Multi-Insectos
Praletrina                         

IR-trans-Fenotrina

Dum Dum Max Casa

e Plantas 

d-Tetrametrina 

Cifenotrina 

Piriproxifena

Sapix Insecticida

Líquido Vaporizador 

Cifenotrina         

Praletrina

Dum Dum Max

Sensitive

d-Tetrametrina             

IR-trans-fenotrina

Sapix Insectos Casa

e Plantas

d-Aletrina, 

Tetrametrina, 

Permetrina

Dum Dum Moscase

Mosquitos 

Tetrametrina                   

IR-trans-fenotrina 

Sapix Insectos

Voadores 

d-Aletrina  

Tetrametrina 

Permetrina         

Butóxido de Piperonilo

FMV1 
Tetrametrina                  

IR-trans-fenotrina
Stop Insectos

Praletrina          

Cifenotrina

Inseticida Vespas
Praletrina                        

IR-trans-Fenotrina

Vespas Bosque

Verde 
Praletrina

Nexa Casa e Plantas

d-Aletrina             

Permetrina                  

Butóxido de Piperonilo

Zupa Voadores

d-Aletrina          

Permetrina           

Butóxido de Piperonilo

NexaInsectosCasae

Plantas

d-Aletrina            

Permetrina           

Butóxido de Piperonilo

U
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É de reforçar que os produtos acima mencionados representam apenas os produtos autorizados pela DGS 

para o combate a vespas. Naturalmente, a lista é mais extensa quando se consideram outros biocidas que 

podem ser utilizados para o combate a diversos insetos, mas até esses produtos serem homologados para 

a eliminação de vespas, não é recomendada a sua utilização. Desta forma, deve escolher-se o produto 

(das listas acima apresentadas) a utilizar tendo em conta os quais os outros alvos passíveis a serem 

afetados.  

Além disso, apesar da execução e divulgação destas listas, é de reconhecer que existem produtos 

fitofarmacêuticos com o potencial de serem aplicados para o controlo de V. v. nigrithorax devido à sua 

elevada toxicidade para este inseto e baixa toxicidade para aves e mamíferos. Assim sendo, serão testados 

vários compostos pela Universidade de Coimbra, no projeto ControlVespa, e os resultados serão 

reportados à CIM-RC e às autoridades nacionais para agilizar a autorização do seu uso como biocidas para 

eliminação de ninhos de V. v. nigrithorax. 

De uma forma geral, para a eliminação dos ninhos, os municípios da CIM-RC utilizaram produtos com 

etofenprox, piretrinas e piretróides (cipermetrinas, permetrina e aletrina) como compostos ativos. Além 

disso, em alguns casos pontuais foram utilizados produtos com tetrametrina, acetamiprida, clorpirifos-

Tabela 2: Biocidas aprovados pela DGS para uso profissional (fevereiro 2022) e respetivas substâncias ativas. 

Biocida Substâncias ativas

Bombex Farumy
Praletrina          

Cifenotrina

CY10 Cipermetrina

Detrans Wasp Nest

Destroyer Aerosol

Tetrametrina       

Butóxido de Piperonilo

DK One Cipermetrina

Draker 10.2

Cipermetrina   

Tetrametrina         

Butóxido de Piperonilo

Draker One Cipermetrina

K-Othrine DP Deltametrina

Maxicarb Forte

Bendiocarbe     

Tetrametrina       

Butóxido de Piperonilo

Mitopec Pro EC Cipermetrina

Piretrin 100 SP 335
Extrato de pelitre 25%        

Butóxido de Piperonilo

U
s
o

 p
ro

fis
s
io

n
a

l
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metilo e fipronil. É de realçar que ao nível europeu existem restrições severas ao uso destas últimas duas 

substâncias (clorpirifos-metilo e fipronil) devido à sua toxicidade e persistência ambiental. 

De forma a diminuir o impacto ambiental dos produtos utilizados para a eliminação do ninho (visto que 

na maioria das vezes os ninhos não são removidos), o importante é a utilização de produtos que (i) sejam 

eficientes a eliminar a V. v. nigrithorax, (ii) que tenham uma baixa toxicidade para outros organismos não-

alvo (iii) e que tenham uma taxa de degradação rápida. Estes últimos dois pontos são essenciais para 

evitar a possível contaminação do ecossistema por predação ou por degradação do ninho. Tendo em 

consideração as variáveis acima apresentadas, a UC recorreu a dados existentes da Pesticide Properties 

DataBase (PPDB) sobre os compostos ativos mais utilizados na região da CIM-RC assim como os referidos 

na lista da DGS (Tabela 3). Para avaliar o ponto ii, introduzimos o conceito de LD50 (abreviação para Lethal 

Dose, ά5ƻǎŜ [ŜǘŀƭέύΣ ǉǳŜ Ş ǳƳ ǘŜǊƳƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ŜƳ ǘƻȄƛŎƻƭƻƎƛŀ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ Ł ŘƻǎŜ ƭŜǘŀƭ ŘŜ ǳƳŀ ǎǳōǎǘŃƴŎƛŀ 

(sendo esta dose correspondente à dose necessária para matar metade da população exposta a 

determinada substância), para avaliar qual a sua toxicidade em abelhas, pássaros e mamíferos. Neste 

caso, colocamos a interpretação realizada de acordo com o PPDB, que divide o risco em três categorias: 

baixo (quando o LD50 Ş ŜƭŜǾŀŘƻΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ ǳƳŀ άŜƭŜǾŀŘŀέ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ Řo composto para matar 

metade da população testada), moderado e elevado. 

Considerando os compostos ativos dos produtos recomendados pela DGS e pelos produtos utilizados no 

passado no território da CIM-RC (Tabela 3), o único composto ativo que surge com baixa persistência no 

ambiente e menor impacto para abelhas, pássaros e mamíferos é o butóxido de piperonilo. No entanto, 

este composto por si só não tem atividade pesticida, acabando apenas por cooperar com outros 

compostos tornando-os mais duradouros. Por outro lado, o composto que surge como mais nocivo tanto 

em relação ao ambiente como em relação aos seres vivos apresentados é o fipronil. Este composto é 

também o mais persistente, seguido da aletrina e da fenotrina (moderadamente persistentes). Sendo 

estes produtos efetivos para a eliminação de vespas, são também perigosos para outros insetos não alvo, 

como as abelhas melíferas (todos os compostos são considerados perigosos ou moderadamente 

perigosos). No caso das aves, grande parte apresenta toxicidade baixa, com exceção da acetamiprida, 

bendiocarbe e fipronil. Para os mamíferos, o etofenprox, a fenotrina, tetrametrina e butóxido de piperonilo 

apresentam toxicidade baixa e apenas o bendiocarbe e o fipronil apresentam toxicidade elevada. 

A UC não recomenda o uso de produtos com aletrina, deltametrina, fenotrina e fipronil devido à sua 

persistência ambiental: como na maioria das vezes os ninhos não são removidos é essencial usar produtos 

pouco persistentes. Além disso, não é recomendado o uso de produtos com bendiocarbe devido à sua 
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elevada toxicidade para organismos não-alvo e o uso de clorpirifos-metilo devido às restrições ao uso 

(compostos assinalados a vermelho na tabela 3). 

É recomendado apenas o uso de biocidas contra vespas que estão aprovadas pela DGS e que apresentam 

baixa persistência (compostos assinalados a verde na tabela 3). Além disso, a UC irá analisar a 

possibilidade do uso de outros compostos que já foram testados no território da CIM-RC, que possuem 

baixa persistência ambiental (compostos assinalados a azul na tabela 3), mas o seu uso não é 

recomendado até que existam biocidas aprovados pela DGS com esses compostos. 

Tabela 3: Substâncias ativas dos produtos utilizados para eliminação de vespas e respetivos modos de ação, 

persistência, e doses letais (LD50) em contacto agudo com Apis spp., aves e oral para mamíferos (ratos). A verde 

estão os compostos ativos aconselhados pela UC e aprovados pela DGS para a eliminação de ninhos; a azul os 

compostos ativos com potencial futuro para uso na eliminação de ninhos; a vermelho estão os compostos ativos 

(tanto aprovados pela DGS como utilizados no passado) que não são recomendados. * = compostos aprovados na 

lista da DGS que se encontram na tabela 2 e 3. 

Substância 
ativa 

Modo de ação Persistência 
"Typical" 

Contacto 
Apis spp. 
LD50 

Contacto 
aves LD50 

Oral 
mamíferos 

LD50 

Acetamiprida Modelador competitivo dos recetores 
nicotínicos de acetilcolina. Atividade 
translaminar e ação por contacto e 

ingestão. Sistémico 

Não 
persistente 

Moderado Elevado Moderado 

Aletrina*  Atua ao nível do estômago e sistema 
respiratório, paralisando o inseto antes de 

o matar. Não sistémico. 

Moderadame
nte 
persistente 

Moderado Baixo Moderado 

Bendiocarbe*  Inibidor da Acetilcolinesterase. Sistémico, 
com ação por contacto e ingestão, com 

rápido efeito. 

Não 
persistente 

Elevado Elevado Elevado 

Butóxido de 
Piperonilo*  

Impede a quebra de piretrinas, atuando 
como sinergista de inseticidas. 

Não 
persistente 

Baixo Baixo Baixo 

Cifenotrina*  Modulador dos canais de sódio. Ação por 
contacto e ingestão, afetando o sistema 

nervoso. Não sistémico. 

Não 
persistente 

 Baixo Moderado 

Cipermetrina*  Modulador dos canais de sódio, atuando 
por ingestão. Não sistémico. 

Não 
persistente 

Elevado Baixo Moderado 

Clorpirifos-
metilo 

Atua por contacto, inalação e ingestão. 
Inibidor da acetilcolinesterase. Não 

sistémico. 

Não 
persistente 

Elevado Moderado Baixo 

Deltametrina*  Modulador dos canais de sódio. Ação por 
contacto e ingestão. Não sistémico. 

Moderadame
nte 
persistente 

Elevado Baixo Elevado 

Etofenprox Modulador dos canais de sódio. Ação por 
contacto e ingestão. 

Não 
persistente 

Elevado Baixo Baixo 
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Fenotrina Modulador dos canais de sódio, atuando 
rapidamente por contacto e ingestão. 

Bloqueia o impulso nervoso. Não sistémico. 

Moderadame
nte 
persistente 

Elevado Baixo Baixo 

Fipronil Antagonista dos canais de cloro 
controlados por GABA. Ação por contacto e 

ingestão. 

Persistente Elevado Elevado Elevado 

Permetrina*  Modelador dos canais de sódio. Ação por 
contacto e ingestão. Funciona, também, 

como repelente. 

Não 
persistente 

Elevado Baixo Moderado 

Piretrinas*  Modelador dos canais de sódio. 
Neurotoxinas de ação por contacto com 

propriedades repelentes. 

Não 
persistente 

Elevado Baixo Moderado 

Piriproxifena Mimetiza uma hormona, inibindo o 
processo de maturação do inseto. 

Não 
persistente 

Moderado Baixo Moderado 

Praletrina*  Atua por contacto. É um modelador dos 
canais de sódio, atuando ao nível do 

sistema nervoso do inseto, com rápido 
efeito de ação. 

 
Elevado Baixo Moderado 

Tetrametrina*  Modelador dos canais de sódio. Rápida 
ação por contacto. Não sistémico. 

Não 
persistente 

Elevado Baixo Baixo 

 

Número de ninhos 

O número de ninhos eliminados ao longo dos anos (2018-2022) na região da CIM-RC demonstra uma 

tendência positiva entre 2018 e 2021, com um decréscimo acentuado em 2022 (Figura 17). Em 2020 

existiu também um ligeiro decréscimo em relação ao ano anterior mas presume-se que o tenha sido 

consequência do ano pandémico, onde o número de ninhos reportados terá sido menor por existir menos 

possibilidades para a população se deslocar e comunicar os ninhos. 
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Figura 17: Ninhos de todos os municípios da CIM-RC por ano e respetiva tendência. 

 

De forma a comparar o número de ninhos por município (Figura 18), o número total de ninhos eliminados 

em cada ano foi dividido pela área, obtendo-se um número médio de ninhos por Km2. A tendência 

apontada anteriormente não se verificou em todos os municípios (Condeixa-a-Nova, Lousã e Pampilhosa 

da Serra não apresentam um aumento dos ninhos em 2021, mas sim um decréscimo em relação a 2020). 

Por outro lado, entre 2021 e 2022 praticamente todos os municípios reduziram o número de ninhos 

eliminados. De momento, os municípios com um maior número de ninhos por Km2 (acima de 1 ninho por 

Km2) são Cantanhede, Coimbra, Condeixa-a-Nova, Mealhada e Montemor-o-Velho. Por isso, deve ser feito 

um esforço extra nestes locais para o controlo dos ninhos durante os próximos anos. É também necessário 

destacar que os municipios de Arganil, Góis, Oliveira do Hospital, Pampilhosa da Serra e Vila Nova de 

Poiares possuem uma média abaixo de 0.5 ninhos por Km2 (praticamente todos estes municípios são da 

zona interior da CIM-RC). 
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Figura 18: Variação do número de ninhos por Km2 nos 19 municípios da CIM-RC desde 2018 até 2022. 

 

Ações de sensibilização durante o projeto 

No decorrer do projeto foram desenvolvidas dezasseis ações de sensibilização: 

ω Arganil ς 16 de março de 2023 

ω Cantanhede ς 30 de julho de 2022 

ω Coimbra ς 16 de março de 2023 

ω Condeixa-a-Nova ς 12 de abril de 2023 

ω Góis ς 27 de março de 2023 

ω Lousã ς 19 de janeiro de 2023 

ω Mealhada ς 8 de junho de 2022  

ω Mira ς 22 de julho de 2022 

ω Miranda do Corvo ς 28 de abril de 2023 

ω Mortágua ς 20 de abril de 2023 

ω Pampilhosa da Serra ς 16 de agosto de 2022 

ω Penacova ς 17 de abril de 2023 

ω Penela ς 3 de março de 2023 

ω Soure ς 14 de setembro de 2022 

ω Tábua ς 14 de junho de 2022 

ω Vila Nova de Poiares ς 15 de agosto de 2022 
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As ações de sensibilização têm como principal objetivo alertar a população para as diferenças entre as 

vespas nativas e a V. v. nigrithorax, para que se compreendam quais as espécies a proteger (e porquê) e 

qual a espécie a eliminar. Além disso, são também dadas algumas indicações sobre quais os 

procedimentos a adotar quando se avistam ninhos de V. v. nigrithorax, existindo sempre espaço para um 

diálogo respondendo a questões da população e tentando perceber o que se faz no município (residentes 

e entidades competentes) para o controlo da V. v. nigrithorax. 

Também como parte de ações de sensibilização e de divulgação do projeto, a UC participou no vídeo feito 

pela CIM-RC, com gravações em trabalho de campo e laboratório. 
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Anexo 4 ς Densidade de ninhos na CIM-RC 

Distribuição e densidade de ninhos na CIM-RC 

De acordo com os dados presentes na plataforma STOPVespa (considerando todos os ninhos registados 

na plataforma até janeiro de 2023), a densidade de ninhos de V. v. nigrithorax no território da CIM-RC, é 

maior em algumas zonas específicas dos municípios da Mealhada, Penacova, Vila Nova de Poiares, Lousã, 

Coimbra, e Montemor-o-Velho (Figura 19). Além disso apresenta uma variação anual semelhante à 

fornecida pelos municípios (Figura 20, 21, 22 e 23). No entanto, o valor de 2022 (ver escala do mapa) e 

também a distribuição de ninhos (Figura 23), demonstra que neste ano não existiu um registo constante 

dos ninhos na plataforma do STOPVespa. Torna-se assim necessário realizar a transferência dos dados da 

plataforma FLOW para o STOPVespa o quanto antes.  

 

 

 

 

Figura 19: Densidade relativa de ninhos considerando todos os ninhos reportados entre 2019 e 2022 na plataforma 

StopVespa. A zona central da CIM-RC é historicamente mais afetada pela presença de ninhos. 
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Figura 20: Densidade de ninhos por Km2 considerando todos os ninhos reportados em 2019 na plataforma 

StopVespa. 

Figura 21: Densidade de ninhos por Km2 considerando todos os ninhos reportados em 2020 na plataforma 

StopVespa. 
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Figura 22: Densidade de ninhos por Km2 considerando todos os ninhos reportados em 2021 na plataforma 
StopVespa. 

Figura 23: Densidade de ninhos por Km2 considerando todos os ninhos reportados em 2022 na plataforma 
StopVespa. 
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Anexo 5 ς Densidade V. v. nigrithorax na CIM-RC 

Distribuição e densidade de V. v. nigrithorax em todos os municípios da CIM-RC 

No estudo realizado no ano de 2022 e 2023 pela Universidade de Coimbra, foi possível verificar a 

distribuição e densidade de V. v. nigrithorax em todo o território da CIM-RC. A criação de uma grelha 

uniforme por todo o território permitiu colmatar lacunas provenientes da análise da distribuição baseada 

na presença de ninhos (a qual tem uma influencia muito grande pela presença de humanos para reportar 

os ninhos). De forma a avaliar a densidade de fundadoras e de obreiras de V. v. nigrithorax em cada 

município/freguesia, foi criado um mapa para cada município, no qual a escala (máximo e mínimo) é 

ajustada aos valores registados nesse município. Para comparar a densidade registada no município com 

todo o mapa da CIM-RC, é também fornecida uma tabela de dados com os valores médios de vespa em 

cada freguesia ao longo do período de amostragem. Considerando toda a CIM-RC, os valores de densidade 

de fundadoras de V. v. nigrithorax varia entre 15 e 185 indivíduos, enquanto a densidade de obreiras varia 

entre 24 e 226 indivíduos. Para cada município, os dados da tabela estão organizados da freguesia com 

maior para a freguesia com a menor densidade (média entre fundadoras e obreiras) de V. v. nigrithorax. 

Além da informação sobre a densidade de fundadoras e obreiras, foi também criado um mapa com a 

incidência de ninhos por município. Para cada município a escala varia entre 0 e 1 (escala relativa apenas 

aos dados desse município), sendo os locais com 1 (maior cor) os que possuem um maior número de 

ninhos (historicamente) registados. Para cada município, a informação dos ninhos e da densidade de 

obreiras é utilizada para indicar quais as freguesias prioritárias para a colocação de malhas de armadilhas, 

de forma a criar um combate mais eficiente à expansão da V. v. nigrithorax. 
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CIM-RC 

A distribuição de V. v. nigrithorax não apresenta homogeneidade no território da CIM-RC, existindo zonas 

mais afetadas pela presença da vespa tal como é possível verificar pelos mapas de densidade de ninhos 

entre 2019 e 2022. De acordo com os mapas de densidade (Anexo 4), os municípios mais afetados 

historicamente foram Coimbra, Lousã, Mealhada, Montemor-o-Velho, Penacova, e Vila Nova de Poiares. 

Por outro lado, considerando o estudo de distribuição elaborado entre 2022 e 2023, os municípios mais 

afetados foram novamente a Lousã, Penacova, e Vila Nova de Poiares, mas também surgiram os 

municípios de Góis, Miranda do Corvo, Mortágua e Penela. Assim, considerando todos os dados 

disponíveis, os municípios de Coimbra, Góis, Lousã, Mealhada, Miranda do Corvo, Montemor-o-Velho, 

Mortágua, Penacova, Penela e Vila Nova de Poiares são considerados os municípios mais afetados pela V. 

v. nigrithorax (Tabela 4). O que equivale a cerca de metade de todos os municípios da CIM-RC. 

 

Tabela 4: Densidade média de indivíduos de V. v. nigrithorax (obreiras e fundadoras) capturados nas armadilhas da 
grelha monitorizada pela Universidade de Coimbra a cada 15 dias. 

Concelho Densidade média de obreiras Densidade média de fundadoras 

Arganil 81 66 

Cantanhede 84 74 

Coimbra 83 91 

Condeixa-a-Nova 60 95 

Figueira da Foz 66 58 

Góis 116 75 

Lousã 105 112 

Mealhada 72 101 

Mira 112 64 

Miranda do Corvo 99 134 

Montemor-o-Velho 78 61 

Mortágua 98 125 

Oliveira do Hospital 61 50 

Pampilhosa da Serra 69 44 

Penacova 87 110 

Penela 93 104 

Soure 74 77 

Tábua 75 69 

Vila Nova de Poiares 80 109 
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Arganil 

Freguesia Densidade obreiras Densidade fundadoras 

Celavisa 162 107 

Arganil 125 99 

Folques 118 83 

Secarias 83 87 

Pombeiro da Beira 79 87 

São Martinho da Cortiça 73 91 

União das freguesias de Cepos e Teixeira 102 51 

Sarzedo 74 79 

União das freguesias de Côja e Barril de Alva 69 72 

Benfeita 78 49 

União das freguesias de Vila Cova de Alva e Anseriz 56 54 

União das freguesias de Cerdeira e Moura da Serra 56 35 

Pomares 53 33 

Piódão 41 29 

 

A zona Sudoeste do Município de Arganil é a zona onde se detetou uma maior densidade de V. v. 

nigrithorax (tanto de obreiras como de fundadoras). Historicamente, existe uma maior densidade de 

ninhos na zona central da freguesia de Arganil. Considerando estas informações, a aposta em captura de 

vespas deve ser feita nas freguesias de Arganil, Celavisa e na zona norte de Folques. Também pode ser 

dada especial atenção à zona central da União de freguesias de Cepos e Teixeira devido ao histórico de 

ninhos nesse local. 
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Cantanhede 

Freguesia Densidade obreiras Densidade fundadoras 

São Caetano 141 77 

Febres 107 89 

União das freguesias de Cantanhede e Pocariça 95 85 

Ourentã 77 98 

Cordinhã 73 100 

Murtede 68 100 

União das freguesias de Sepins e Bolho 67 100 

Sanguinheira 105 55 

Ançã 80 79 

União das freguesias de Vilamar e Corticeiro de Cima 80 79 

União das freguesias de Covões e Camarneira 77 72 

Cadima 80 67 

União das freguesias de Portunhos e Outil 54 85 

Tocha 75 45 

 

A zona Este do Município de Cantanhede foi a zona onde se detetou uma maior densidade de fundadoras 

V. v. nigrithorax. Por outro lado, a densidade de obreiras (que reflete os ninhos que estão a ser eliminados) 

indica que a freguesia de São Caetano pode ser um foco de V. v. nigrithorax apesar de se detetarem 

poucos ninhos nesta região (historicamente). A maioria dos ninhos foi reportada na zona central das 

freguesias de Febres e da União das freguesias de Cantanhede e Pocariça. Considerando estas 

informações, a aposta na captura de vespas deve ser feita nestas freguesias (zonas onde historicamente 

se encontraram mais ninhos) e na freguesia de São Caetano pois pode apresentar-se como um local onde 

a V. v. nigrithorax encontra refúgio para novas re-invasões dos territórios subjacentes. 
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Coimbra 

Freguesia Densidade 
obreiras 

Densidade 
fundadoras 

Torres do Mondego 115 118 

Ceira 96 126 

Brasfemes 94 119 

União das freguesias de Eiras e São Paulo de Frades 106 95 

Santo António dos Olivais 105 86 

Almalaguês 71 119 

São Silvestre 115 66 

São João do Campo 111 64 

União das freguesias de Souselas e Botão 64 107 

União das freguesias de Santa Clara e Castelo Viegas 77 89 

União das freguesias de Taveiro, Ameal e Arzila 91 72 

União das freguesias de São Martinho de Árvore e Lamarosa 88 75 

União das freguesias de Assafarge e Antanhol 67 91 

Cernache 50 103 

União das freguesias de São Martinho do Bispo e Ribeira de 
Frades 

85 64 

União das freguesias de Coimbra (Sé Nova, Santa Cruz, Almedina 
e São Bartolomeu) 

77 69 

União das freguesias de Trouxemil e Torre de Vilela 58 81 

União das freguesias de Antuzede e Vil de Matos 64 73 

 

A zona Este do Município de Coimbra foi a zona onde se detetou uma maior densidade de fundadoras V. 

v. nigrithorax. Por outro lado, a zona onde existiu uma menor densidade de obreiras de V. v. nigrithorax 

é inversa à zona onde se eliminaram mais ninhos (historicamente). Isto indica que o esforço de eliminação 

de ninhos nas freguesias centrais (com mais população) tem levado à diminuição da presença da V. v. 

nigrithorax nestes municípios. Por outro lado, as freguesias limítrofes são aquelas onde se detetou maior 

presença de fundadoras e obreiras, por isso, são essas as freguesias prioritárias para a colocação de 

armadilhas. 
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Condeixa-a-Nova 

Freguesia Densidade 
obreiras 

Densidade 
fundadoras 

União das freguesias de Vila Seca e Bem da Fé 57 102 

Zambujal 49 108 

Anobra 66 90 

União das freguesias de Condeixa-a-Velha e Condeixa-a-
Nova 

52 103 

Furadouro 61 94 

União das freguesias de Sebal e Belide 64 90 

Ega 69 84 

 

No município de Condeixa-a-Nova foram detetados valores relativamente altos de densidade de 

fundadoras, mas valores relativamente baixos de obreiras. Estes últimos indicam que durante o ano de 

2022 foi feito um bom trabalho na eliminação de ninhos de forma que as vespas não se propagassem pelo 

território. Apesar disso, considerando o histórico de ninhos e os locais com maior densidade de V. v. 

nigrithorax, podem ser elaboradas medidas preventivas (colocação de armadilhas) na União das 

freguesias de Sebal e Belide, na zona Sudeste da União das freguesias de Vila Seca e Bem da Fé e na zona 

Norte da freguesia de Anobra. 

 

 

 

 

 



Base para a estratégia Intermunicipal 

57 
 

 



Base para a estratégia Intermunicipal 

58 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Base para a estratégia Intermunicipal 

59 
 

Figueira da Foz 

Freguesia Densidade obreiras Densidade fundadoras 

Quiaios 79 61 

Bom Sucesso 81 55 

Moinhos da Gândara 79 54 

Ferreira-a-Nova 73 52 

Buarcos e São Julião 57 63 

Alqueidão 59 58 

Alhadas 64 53 

Vila Verde 60 57 

Marinha das Ondas 54 62 

Tavarede 57 58 

Paião 54 61 

Lavos 56 59 

Maiorca 61 54 

São Pedro 56 59 

 

No município da Figueira da Foz foram detetados valores relativamente baixos de densidade de 

fundadoras e obreiras durante o ano de estudo. A densidade de fundadoras foi relativamente uniforme 

por todo o território, mas existiu uma maior densidade de obreiras nas freguesias de Bom sucesso e 

Quiaios, indicando que deve ser feito um esforço para controlar a expansão da V. v. nigrithorax nestes 

locais. 
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Góis 

Freguesia Densidade obreiras Densidade fundadoras 

Góis 114 103 

Vila Nova do Ceira 85 117 

Alvares 119 64 

União das freguesias de Cadafaz e Colmeal 123 50 

 

No município de Góis foram detetados valores relativamente altos de densidade de fundadoras na zona 

Norte e de obreiras na zona sul de Alvares e na zona Norte do Município. Historicamente, é na freguesia 

de Vila Nova do Ceira que se encontraram mais ninhos de V. v. nigrithorax e na zona Norte da freguesia 

de Góis. Este trabalho de eliminação de ninhos tem sido eficiente no controlo da expansão da V. v. 

nigrithorax nestes locais considerando a baixa densidade de obreiras nestes sítios. Podem ser aplicadas 

medidas preventivas (colocação de armadilhas) na zona central da freguesia de Alvares e na zona norte 

do Município (freguesias de Góis e União das freguesias de Cadafaz e Colmeal). 
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Lousã 

Freguesia Densidade obreiras Densidade fundadoras 

União das freguesias de Lousã e Vilarinho 121 111 

Gândaras 105 106 

Serpins 84 124 

União das freguesias de Foz de Arouce e Casal de 
Ermio 

85 97 

 

No município da Lousã foram detetados valores relativamente altos de densidade de fundadoras na União 

das freguesias de Lousã e Vilarinho, na freguesia das Gândaras e na zona Este da freguesia de Serpins. Por 

outro lado, a deteção de obreiras foi mais acentuada na zona Sul da União das freguesias de Lousã e 

Vilarinho. Considerando que historicamente, é nesta freguesia que se encontraram mais ninhos de V. v. 

nigrithorax e mesmo assim é a freguesia onde se detetou uma maior densidade de obreiras, as ações de 

prevenção (colocação de armadilhas) devem ser focadas nesta zona.  
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Mealhada 

Freguesia Densidade 
obreiras 

Densidade 
fundadoras 

Luso 77 140 

Vacariça 72 107 

União das freguesias da Mealhada, Ventosa do Bairro e 
Antes 

83 94 

Casal Comba 69 88 

Pampilhosa 68 88 

Barcouço 64 91 

 

No município da Mealhada foram detetados valores relativamente altos de densidade de fundadoras na 

freguesia do Luso. Por outro lado, tanto a densidade de obreiras como a quantidade de ninhos detetados 

mostram uma distribuição praticamente uniforme pelo território (não existem focos de ninhos ou de 

densidade de obreiras que se destaquem nesta região). Assim sendo, a prevenção deve ser feita na 

freguesia do Luso visto que é um ponto de entrada de fundadoras no restante território. 
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Mira 

Freguesia Densidade obreiras Densidade fundadoras 

Praia de Mira 117 65 

Mira 116 62 

Seixo 93 68 

Carapelhos 70 69 

 

No município de Mira foram detetados valores baixos de fundadoras. Por outro lado, os valores de 

densidade de obreiras são relativamente altos, principalmente nas freguesias da Praia de Mira e Mira. É 

nestes locais que também existe um maior número de registo de ninhos (historicamente). Dessa forma, a 

prevenção (colocação de armadilhas) deve-se focar nestas regiões visto que tanto neste estudo como 

historicamente, são os locais onde se deteta maior presença de V. v. nigrithorax. 
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Miranda do Corvo 

Freguesia Densidade obreiras Densidade fundadoras 

Miranda do Corvo 102 147 

Vila Nova 107 125 

União das freguesias de Semide e Rio Vide 92 130 

Lamas 89 126 

 

No município de Miranda do Corvo foram detetados valores altos de fundadoras na zona central do 

Município. Por outro lado, os valores mais altos de densidade de obreiras, encontram-se principalmente 

na zona Sul do território. Estes locais (freguesias de Miranda do Corvo e Vila Nova) são historicamente os 

locais onde se encontram menos ninhos de V. v. nigrithorax. Dessa forma, a prevenção (colocação de 

armadilhas) deve-se focar nestas regiões visto que podem servir de foco de re-invasão da vespa no 

restante território. 
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Montemor-o-Velho 

Freguesia Densidade 
obreiras 

Densidade 
fundadoras 

Santo Varão 101 69 

Pereira 86 72 

Tentúgal 88 69 

Carapinheira 88 60 

Ereira 84 57 

União das freguesias de Abrunheira, Verride e Vila Nova da Barca 80 60 

Meãs do Campo 77 62 

União das freguesias de Montemor-o-Velho e Gatões 83 56 

Seixo de Gatões 71 55 

Liceia 72 52 

Arazede 59 57 

 

No município de Montemor-o-Velho foram detetados valores relativamente baixos de fundadoras. Por 

outro lado, foram detetados valores relativamente altos de densidade de obreiras na freguesia de Santo 

Varão, na zona sul da freguesia de Tentúgal e ao longo dos campos agrícolas do Mondego. Historicamente, 

também foram detetados ninhos na periferia destes terrenos agrícolas, além de alguns focos como na 

freguesia da Carapinheira e de Meãs do Campo. É recomendada a colocação de armadilhas ao longo desta 

faixa, entre a zona agrícola e a zona urbana, de forma a prevenir a expansão da vespa no território. 
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Mortágua 

Freguesia Densidade 
obreiras 

Densidade 
fundadoras 

Pala 142 159 

Espinho 107 166 

Trezói 98 173 

Sobral 102 105 

Cercosa 72 107 

Marmeleira 60 93 

União das freguesias de Mortágua, Vale de Remígio, 
Cortegaça e Almaça 

64 85 

 

No município de Mortágua foram detetados valores altos tanto de fundadoras como de obreiras nas 

freguesias de Pala, Espinho, Trezói e Sobral. Por outro lado, a freguesia de Pala é aquela que se destaca 

por uma densidade de obreiras superior e pela quantidade muito baixa de ninhos registados. Assim sendo, 

para a prevenção da dispersão da V. v. nigrithorax pelo município de Mortágua, deve apostar-se em ações 

de controlo do número de vespas (armadilhas) na freguesia de Pala visto que esta zona do território pode 

servir de foco de re-invasão do território mesmo quando são aplicadas medidas de controlo de ninhos no 

restante território. 
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Oliveira do Hospital 

Freguesia Densidade 
obreiras 

Densidade 
fundadoras 

Bobadela 81 52 

Nogueira do Cravo 74 53 

Travanca de Lagos 79 48 

União das freguesias de Penalva de Alva e São Sebastião da 
Feira 

64 57 

Lourosa 58 60 

Alvoco das Várzeas 65 53 

União das freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de 
Gramaços 

65 53 

União das freguesias de Santa Ovaia e Vila Pouca da Beira 63 54 

São Gião 54 58 

Avô 60 50 

Lagares 62 46 

Aldeia das Dez 63 44 

União das freguesias de Ervedal e Vila Franca da Beira 61 45 

União das freguesias de Lagos da Beira e Lajeosa 54 51 

Meruge 46 52 

Seixo da Beira 46 44 

 

No município de Oliveira do Hospital foram detetados valores relativamente baixos de fundadoras e 

obreiras em todo o território. Ainda assim, a zona oeste do Município (Bobadela, Nogueira do Cravo e 

Travanca de Lagos) foi onde se encontrou a maior densidade de obreiras e, assim sendo, é nesta zona que 

faz mais sentido apostar em medidas de controlo (colocação de armadilhas) de expansão da vespa.  
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Pampilhosa da Serra 

Freguesia Densidade obreiras Densidade fundadoras 

Portela do Fojo-Machio 111 70 

Pessegueiro 97 39 

Dornelas do Zêzere 65 54 

Janeiro de Baixo 56 63 

Pampilhosa da Serra 78 39 

Cabril 57 44 

Fajão-Vidual 49 33 

Unhais-o-Velho 33 25 

 

No município da Pampilhosa da Serra foram detetados valores relativamente altos de obreiras na 

freguesia da Portela do Fojo-Machio e do Pessegueiro sendo a densidade de fundadoras relativamente 

baixa em relação ao território da CIM. Além disso, é também nestas freguesias (e na de Pampilhosa da 

Serra) que se encontram os maiores focos de ninhos. Assim sendo, as medidas de controlo (colocação de 

armadilhas) podem ser focadas nas freguesias da Portela do Fojo-Machio e do Pessegueiro de forma a 

prevenir a expansão da vespa. 
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Penacova 

Freguesia Densidade 
obreiras 

Densidade 
fundadoras 

Lorvão 115 135 

Figueira de Lorvão 111 138 

Carvalho 96 136 

Sazes do Lorvão 81 138 

Penacova 86 118 

União das freguesias de Oliveira do Mondego e Travanca do 
Mondego 

76 73 

União das freguesias de Friúmes e Paradela 62 80 

União das freguesias de São Pedro de Alva e São Paio de 
Mondego 

68 73 

 

No município de Penacova foram detetados valores altos de fundadoras na maioria do território 

(principalmente na zona Oeste). Por outro lado, a densidade de obreiras não foi tão acentuada, 

demonstrando a efetividade da eliminação de ninhos no ano de 2022. Recomenda-se a colocação de 

armadilhas em dois locais, de forma a prevenir a sua expansão: (1) ao longo do rio mondego e (2) junto 

das torres eólicas. 
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